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Jean Boustani, disse que Filipe Nyusi recebeu 
suborno de 1 milhão de dólares da Privinvest 

Armando Inroga também recebeu 1 milhão de 
dólares das dívidas ocultas

 “ Nuy e o actual presidente de Mocambique, 
Filipe Jacinto Nyusi. Pagamos-lhe 1 milhão de 
dólares como contribuição para a sua campanha 
eleitoral (em 2014)”, Jean Boustani disse ao Juiz 
William F. Kunitz II, que o obrigou a descrever as 
pessoas na lista do email em anexo.

O dinheiro para Nyusi foi enviado para uma 
empresa chamada Sunflower International, com 
sede em Abu Dhabi, como mostra o anexo.

Eis a descrição dos nomes e números na lista: 

A: 4 são 4 milhões de dólares pagos ao partido 
Frelimo para apoiar a campanha eleitoral;

Teo: 8.5 - são 8.5 milhões de dólares para Teófilo 
Nhangumele como remuneração a intermediação;

Bruno: 8.5, são 8.5 milhões de dólares para Bruno 
Langa como remuneração a intermediação;

Chopstick: 7 - são 7 milhões de dólares para 
Manuel Chang mas apenas pagamos 5. Era para 
apoiar sua campanha eleitoral a deputado e para 

obter licença para abrir o seu banco;

Esalt: 3 - são três milhões de dólares para Isaltina 
Lucas e uma parte era para o seu irmão que é 
director no Maputo Port Development Company 
(MPDC);

Ros: 15, são 15 milhões de dólares para António 
Carlos do Rosário para o seu projecto imobiliário 
em Maputo;

Ros 2: 1 – são 1 milhão de dólares para Rosário 
(Cipriano) Mutota;

Prof: 1 – são 1 milhão de dólares para o professor 
António Matusse para o seu investimento em uma 
empresa de rubis;

Euge: 1 – são 1 milhão de dólares para Eugénio 
Matlaba;

Inro: 1 – são 1milhão de dólares para o antigo 
Ministro da Indústria e Comércio, Armando Inroga;

DG: 13 - são 13 milhões de dólares para Gregório 
Leão, antigo dirctor do SISE, para apoiar os 
serviços secretos;

Nuy: 1 – são 1 milhão de dólares para o actual 
presidente de Moçambique, Filipe Nyusi, como 
contribuição para a sua campanha eleitoral.
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Nota de explicação

O Centro de Integridade Pública (CIP) segue com grande interesse o caso das dívidas ocultas desde 
que foi despoletado. Este é o maior escândalo financeiro desde que Moçambique existe como Estado 
e os seus efeitos são por demais dolorosos para os moçambicanos. Por estes motivos, o CIP decidiu 
acompanhar de perto todos os desenvolvimentos do caso para melhor se informar e consciencializar os 
moçambicanos sobre os males da corrupção.

O CIP passará a fazer publicações especiais relacionadas com todos os acontecimentos importantes 
do caso para que mais moçambicanos possam acompanhar a evolução dos factos. O CIP colabora e 
está aberto a colaborar com a imprensa moçambicana para troca de informação em torno deste caso.

** Todos documentos e informações nesta publicação foram apresentados em sede de tribunal de 
Brooklyn New York pelas partes ouvidas no processo (veja aqui: https://pcl.uscourts.gov/pcl/index.jsf). O 
CIP, simplesmente está a fazer a reprodução das mesmas colocando-as no domínio público. 


